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Introdução: Tendo em vista que a temática do presente trabalho está inserida no conteúdo programático da disciplina História da Arquitetura e do Urbanismo II, o mesmo visa servir de fonte de pesquisa para professores e alunos da matéria, bem como enriquecer os conhecimentos adquiridos na monitoria. Intimamente ligada com toda a produção arquitetônica européia do século XIX (principal recorte temporal da disciplina), a pesquisa visa destacar a citada arquitetura revivalista em Portugal, bem como sua entrada na modernidade do ferro.

No século XIX, o movimento romântico pairava por toda a Europa; mas só tardiamente inspirou os portugueses. Num contexto conturbado em que a Família Real portuguesa teve de abandonar a Metrópole para vir ao Brasil se refugiando das invasões napoleônicas e posteriormente, da ocupação inglesa, começaram a ser desenvolvidas propostas de teor patriótico – vertente do romantismo – como a Revolução de 20, que restituiu o poder aos portugueses. Nesse contexto a arquitetura foi um dos meios utilizados face ao seu caráter glorificador de um período de altivez política, econômica e cultural portuguesa.  O efeito psicológico de relembrar o passado e uma identidade foi intenso nesse movimento, que acabou por moldar o pensamento do homem do Oitocentos. 

O neomanuelino foi empregado em edifícios públicos e residenciais, bem como em arquiteturas efêmeras durante os séculos XIX e XX. O palácio de Buçaco, um dos exemplos mais emblemáticos do neomanuelismo, foi projetado por Luigi Manini e decorado com painéis de azulejos, afrescos e quadros alusivos à 

épica" 
Epopéia
 dos Descobrimentos portugueses, tendo clara relação com a Torre de Belém. Seus ornamentos ainda remetem à flora portuguesa, utensílios de navegação, brasões reais e outros elementos da arte nacional, além de estar inserido num parque preservado.
A Estação Central do Rossio mostra a progresso chegando em terras lusitanas, já com atraso em relação à Europa, e denunciando a sua insuficiência em responder às necessidades já na data de inauguração. Apesar da  tecnologia do ferro ser amplamente empregada nesta construção, sua fachada remete aos temas neomanuelinos, havendo uma intimidade bem conquistada por José Luís Monteiro na união entre o passado e o futuro. 

A Câmara de Sintra, por sua vez, mostra como esse movimento esteve presente largamente em Portugal. Apesar das dificuldades, o projetista Adães Bermudes trouxe à tona os elementos neomanuelinos não como temática única, o que acabou por fazer a edificação assumir um aspecto personificado, com diferentes estilos se misturando de forma harmônica.
Palavras- chaves: Século XIX, Neomanuelino, Portugal
Objetivos: Compreender melhor os exemplos mais emblemáticos do neomanuelino português, como o Palácio do Buçaco, a Estação central do Rossio e a Câmara Municipal de Sintra, bem como os desdobramentos políticos, econômicos e culturais desse movimento tanto em Portugal  como no Brasil, manifestando-se por três quartos de século - do XIX ao XX.

Descrição Metodológica: A metodologia utilizada no presente trabalho foi aquela da pesquisa em material bibliográfico – livros e artigos em periódicos – registro dos dados pertinentes, análise paralela e processamento da informação obtida de modo a atender os objetivos da investigação.

Resultados/ avaliação: A pesquisa resultou num estudo inicial sobre um tema pouco explorado na Escola de Arquitetura e Urbanismo da UFPB, gerando material inédito para a investigação acerca do neomanuelino e, de forma mais ampla, sobre a arquitetura portuguesa do Oitocentos. 
Conclusão
O Palácio do Buçaco, a Estação do Rossio e a Câmara Municipal de Sintra foram escolhidos para demonstrar, além da amplitude temporal e espacial do movimento, os diferentes aspectos que eles representam na formação deste. De suntuosa residência dos reis, passando pelas portas de ferro do progresso e chegando nas combinações harmônicas entre neomanuelino e outros estilos românticos - o que mostra como é que em Portugal as modas se arrastam, permanecem mesmo e quase sempre, para além do razoável.
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